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.l. INTRODUÇÃO: 

O presente trabalho 6 uma compilaç~o das escassas informa­ 

çÕos existentes t3~bre a piaçavo no Hr a s i L, Alólll da literatura disp.!2, 

nível tratar-se de publicações an t i.q e s , na sua maioria, estas rafl.ê_ 

tem, sem acrescentar mu~ta coiso, as observações feitas por Greg6 - 

rio Bondar no Boletim n2 13 do Instituto Central de Fomento e- " • (. con om2:. 

co da Bahia, editado em 19~2. Desconheco-se resultados de quaisquer 

trabalhos experimentais realizados com a piaçava. 

Em 1965, o Instituto de Posquisus e Experimentaç~o Agrope­ 

cuárias do Lesto, atrav~s de sua Estaç~o Experimental de Una, inici 

ou uma programaç;o com vistas ~o estudo de pr~ticas culturais e me­ 

lhoramento da piaçaveira. Nesta programa~~º previa-se a detormina­ 

ç~o de método para germinaç~o de sementBs de piaçava,observaç;o de 

quadras de comportamento para currelaç~o com as plantas nativas, dQ 

terminaç;o do melhor método de plantio e do melhor espaçamento. O C' _, 

trabalhos foram interrompidos em 1969, por motivos superiores quan- 

do apenas estavam e rn andamento o s estudos de genninaç~o e o campo 

de c otnp o r t arne rrt o . [)uanto aos resultados, nada s e pode adiantar a t é 

o presente. 

Apesar da exploraç~o da JJiaçavci.ra continuar na base do e~ 

trativismo, em virtude da inexist~ncia de dados necessários ao estQ 

belecimento de plantios racionaiLl, oinda assim, a fibra desta pal - 

rneira 

rno um 

constitui no pr8sente importante fonte 

dos produtos de exportaç;o do país. 

de renda, figurando CQ 
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2. DESCRIÇÃO BOTÂNICA: 

A espécie Attalea fun_i fcr.a Mart, conhecida vuJ.9arrnente por 

piaçava, piaçaba, piaçava-da-bahia e piaçaba-da-bahia, pertence ~ 

família Palmae, sub-família Ceroxylinac, tribu Attaleianeac (15) e 

( 3) • 

A sua origem é genuinamente brasil~ira cuja distribuiç~o se 

limita ao litoral do Estado da Dahia, desde o norte até o rio Coru~ 

baí no municípid de Prado. ( 15), 

Martius, na Flora Brasiliensis, descreve a piaçaveira corno 

uma espécie de caule altoJ cilindrico, liso; 1~lhas erecto-abertas; 

pecíolos na margem fibroso-dissolutos; folíolos agregados em grupos 

de 3-5, divaricados, largo-lineare-acurnulados. Espádice andrógino 

com ramos numerosos terminados em espigas masculinas longas,flÔres 

femininas de urna a duas assontadaG na base grossa; flores masculi - 

nas de 6 estames; pé talos linearelanceolados, obliquo-acuminados ,Pl..ê. 

nos de comprimento duplo dos estames: drupa q r-a n do , elipr~oide-ar::umi 

nada, c~rca da quinta parte envolta; endocarpo duro, grande, 2 - 3 

"spermo11• 

"Eau I e 6-10 metros do altura e do 25 a 30 cm. de diâmetro. 

F;lhas de comprimento do caule, densas na base; pecíolos com longas 

fibras marginais corneo-elasticas; folíolos no dorso albo-flocosos, 

agregados em grupos distintos, esparsos sob diversos ângulos, em mf 
dia c;rca de 50-60 cm de comprimento, por 4-5 cm de largura, 11 neL 

vuras, das quais 6 bem visíveis; para ápice de f;;lhas os folíolos 

sio menores, de 20 cm de comprimento, bem agregados em grupos. Espj 

dice robusto, ráquis ramificado, de 50 cm de comprimentoi ramos an­ 

dr6ginos de c~rca de 10 cm de comprimento, ramos no esp~dice mascu­ 

lino (em número de 70-80) na base caloso engrossados e retorcidos, 

de c;rca de 10 cm de comprimento, distante unilátero escrobiculados, 

escrobiculos biflores". 

''Flores masculinas de mais de 20 mm de comprimento, p~ta - 

las de 4-5 mm de largura, aplanadAu na base e no 5rice; estames CUL 

tos de 8-9 mm de comprimento; anteras saqitado-lincares; filamentos 

curtos". 
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''Drupa grande, obscuro-fosca ou nigrescente, de cerca de 10 

cm de comprimento e de 5 a 6 cinde di~metro, ov~idc, v~rtice alongQ 

do em forte rostro; androceu abortivo na base, grande lacerado; en­ 

docarpo ds espessura de 1cm, com muitas fibras de mesocarpo na bas~ 

superfície Lís a!", 

11Arn~ndoa oblonga, de <'lCl rnrn do comprimento, por 15-18 de di§. 

metro, rafe~ largo ascendentes, co,n ramificaç5cs fuscas, nítidas,ifil 

pressas no fundo n i.o r e s c e n t.e , r et i c u La da s :". ( J). 

3, FITOGEOGRAFIA E ECOLOGIA: 

A piaçaveira está d í.s t r a.b u i.do no litoral baiano, de s de o m.!:!. 

nicípio de Jequiricá até o rio Corumbaí, mu n i c Lp i o de Prado. Ocupa 

uma estreita faixa de terrenos litor;neos de origo:n geológica Ter - 

ciaria. N~~ ocorre no interior do Estado, porém, pode ser encontra­ 

da no Rec~ncavo baiano, at§ o Hic Real, no~ limites com 58rgipe, a- 

presentando-se e,n densos bosques nativas com plantas acaules e mui- 

to pobres em fibras. Apesar da piaçavcira acaule ter sido classifi­ 

cada como outra especie, ~Attal83 accaulis, Bondar acredita tratar . .....-·--· ... -~··· ... -· ---- - 
se da mesma e s péc a e ~ fu n i fe :r;:.i:i. quando desenvolvendo em solos 

bres e em regi~o de pluviosidade mais b~ixa (3). 

po - 

Efetivamente as maiores concentraç~es de piaçava encontram­ 

se no litoral Sul do Estado, co1nprecndendo os municípios da Valença, 

Una, Ilh~us, Canavieiras, Porto Seguro, Belmonte1 Prado, Cairu, Ita 

caré, Maraõ, Camamu, Ituber6, Toporo6 e Nilo Peçanha. No Rec~ncavo, 

ocorre nos municípios de Santo Am2~u, Cachoeira, Maragogipe o JaguQ 

ripo. ( 5) e ( 12) • 

Martius descreve a formaç;o de motas litor~neas onde Está 

localizada a piaçaveira como a zona das Dryades. Cordeiro, (5), diz 

que as matas do litoral est~o a BC metros ou mais acima do nível do 

mar, em solos arenosos que repousorn em comodas prof'undas do barro - 

argiloso, de barro-siltoso, assim por diante. As matas s~o densas, 

pletóricaa de cipós, raízes pendentes, distantes 6 a 20 Km do lito- 

ral. 11Nessas regi~cs, n;o ·temos ci~vidas cm afirmar que o ciclo bió­ 

tico e morfológico das dunas influiram nas formaç~es de solos e ma­ 

tas e s~o como uma transiç3o do c1uatern~rio par~ o cristalino, ou 
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melhor, constituem o Terciário dn ruai;o1'. As inalas tum a solo cabei 

to por espessa manta do rnatoria orginica, denon1inada vulgarmente de 

mussununga. A piaçav2ira, palmeira r6stlca, vegeta G ,j p o n t 3 n e ame n te 
A 

neste meio em cornpctiçrio com ou·tros cssencios flarustois, como 0 pay 

ferro (Cesalpinea f o r r e a) , o j ab a í (Hyn1enaca), o an,Ji.co (Piptadcnia) 

etc. (5). 

4. ASPECTOS GERAIS: 

A piaçaveiro quer solos arenosos, leves e profundos, entre­ 

tanto, podem adaptar-se cm t.e r r-o noo rn ai.s enxutos, !18 ;nati:l s e c a , sen­ 

do nêste caso, mo n o s p r o du t Lv n , í\J,.1 torra f é rt i.L, é dominada, ou cus­ 

ta a vencer a competição. ( ~'). 

Ocupa a zona de transiç;o do litoral Sul-Bainno, ticia como 

impr6pria para as culturas do cacau e do soringuaira (B). 

Os p i a ç av i s t a s , di.stinguern t.rcs períodos principais no ci­ 

clo desta palmeira: l) o período dH patioba. quando o palmeira~ no- 

v a , a c au Le , produzindo p o u c o s f Lb r as: e estas [;ão c u rt as , 2) período 

de bananei~a, quando os palmas s5o ~ltas, pecíolos lo11gos, dando boa 

fibra, por~m o palmito ainda ast6 enterrado; 3) o período de coquei- 

r o , quando a piaçaveira formou o st i.p e ou tronco, mais ou menos eleva 

do acima do solo. (3), (5) e (15). 

Nos períodos de potioba e bananuira, as f~lhas s~;o vorti- 

cais, atingindo, ria segunda f as c o comprimento dr~ 10 a 12 metros. As 

fibras que se de s p r e n de m das rnDrgcn:; do pecíolo o as que constituem 

a parte envolvente na baS8 da folha, abraçando o tronco,constituem a 

fibra da piaçava. Geralmente~ 8 fibra de "b an an e i r a" é mais longa, dQ. 

vido ~s f~lhas mais compridas~ com pecíoln deser1volvido cm comprirnen 

to. Nas p a Lme í r as e m .i.d a dc de coqueiro, o s fÔJ.i1n~, são um tanto decl_i 

nadas,pecíolos menos alongados e a fibra, n;o obstante mais abundan­ 

te, é menos comprida. (3). 

O desonvolvimento da riaçaveira depende do solo e do clima. 

Sup~e-se que o estado de patiobo leve de~ a 6 anos para alcan~ar o 

esta do do bananeira, quan c'o já produz boa f ib r a que pode ser ex plor,2. 

da com seu amadurecimento, isto~ com 3-4 anos. Conclui-se que a pi~ 

çaveira leve de G-B-líl ario u p a r a purmitir a e x p Lo r aç a o e c o n cm i.c o de 
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sua f i b r a . Q u a n d o r .La n t a d a , em .tJC) .r n J. , n o q u ,n~ to a no p o de e., e r e x p lo s: a - 

da. Mesmo como palmeira nGtiva~ ela precisa de trato cultural pare 

produzir melhor. Ê,:ite t.r a t o , c o n a i n t.n (cm .l 'i.m po r r1 pt:J.mei.ra "p a t í ob e!", 

retirando-se as fibras c u rt a s e f'ina~~ que contribuem p3r;:; o ot r o f i.a - 

menta da planta. Desta forma, aos n ... _L[J o n o s il me s mo .i 6 e ct á produzin­ 

do boa fibra: suas f~lhas j§ ~lcançar0m c~rca de G-J.íl ~~tros de com­ 

primento. Uma palmeira produz em m6Jia O a 10 f~lhnu por ano e cada 

uma dessas dá cm m~dia 500 a 000 gromns de fibras, correspondBndo ' a 

rn é dia anua 1 d e 6 k ~1 d e f i b r A por !J é • C o n s ti tu i Fl i n :J a t r 2 to eu 1 tu r a 1 , a 

limpeza em volta da palmoiro, roçaqens e capinos. A~ polrneiras nati - 

vas que recebem ~ste t. r at ame n t.o , são c h am a d ae de "c u Lt i v o da e " enquan­ 

to que ~s outras por n~o recsb~rarn trato, nroduzindo mBnos fibra sao 

chamadas de "p i a çe ve i rae do me t o !", ( ~j). 

5. .E XT R A_ÇJí O_Jl_A _ _F._ I B R A : 

A coleto da fibra deve Ger feit~ urna Cn1ca vez por ano. As 

f;lhas jã desenvolvidas o m~durcs s;o cortadas n f~c;o pela base e e~ 

t r a in do--s e a s fibras que se eles!, n., n de m Lo t 8 .r a Lrno n i e iJO 1 on g o d os pe- 

cíolos foliares, assim comu, a quc La s qu;-' e n v o Lv e ro o tronco_ corno bai­ 

nha. Um homem p r á t .i c o tem e on d i r.:Õoi, de e cL he r c;.rca do J arrobas de 

15 kg de fibra bruta; procede orn scuuidi3 a sua lirnpuza que consiste 

em retirar as mais compridas1 as médias, QS pequanas a a b6rra. Com 

isso, uma piaçaveira costuma produzir por dia de sorviço,apenas 15 kg 

de fibras de primeira. A p i a ç av c i.r a :rcul tivadéJn no e st a do de b an arie j, 

ra, dá em média de D a 10 kg de í'ibra por pé por an o . O ;i coqueiro n, 

produz menos e com a idada vai diminuindo de produç~o oferecendo fi­ 

bras mais curtas. A duraç~o de vida do uma piaçava em 8Xploraç~o 6 de 

ma i s o u me n o s 2 íl a n o s . ( 3 ) , ( 5 ) ,~ ( l 5 ) , 

e, PRont.!_Ç_Ã11. nE. cm1u r u1u::i: 

LJ coquilho 6 o fruto d~ piaçavoira. A sua 8Xploraç~o quo é 

rnu i t o reduzida, poderia c o ne ti t u í r um a qrandc f o nLo cl e renda. Um,3 pi_s 

çavoira produz, em módia, 200 a 500 coqu:i.lhos que µcsarn do 50 a 200 

g r amas e a d a u m • U m c a e h o p e G .::1 e 111 rn é d .i a G O k CJ • A p r o cJ u ç ~ o d e c o q u i l h o s 

s ó s e v e ri f i e a d o d é e i mo ano rnn r] Ú:J n tu . (.Ir:; e o q u .i l h os d o piaçaveira, 

muito se o s s ome l h.nn ao babar,;u u te11: 11uc1Ge as mesmas f a n o Lí.d a d e a , (5). 
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7, IMPORTÂNCIA ECONÔMICA; 

Na Bahia, a piaçavo, alérn cie empregncia cm pe~uena quantidade 

na confecç~o de cord~s, c~stns, invólucros p~r~ morin~as, vassnu - 

r as , e outros ar t .i g os d o m és ti eu s d e I J ~; o 1 o e o l , e o n s ·1·. :i. tu .i ma t é r i.e 

prima importanta de oxportaç;o par~ outros Estados do Brasil opa­ 

ra o exterior. Os p~iü,es :i:nport~dore,; ela p i.a ç ev a , -í:;ein i~ido pela O.E 

dern de import;ncia a Inglaterra, Estados Unidos, Uni~o Belga-Luxem 

burguesa, Portugal, Argr:3ntinu u Alem.:3nha. (15). 

A classificação da f i b r a d,..:1 p i a ç av a (inclu~;ivo a p ie ç av a do 

Pará, LeopoldiíJi!,Qj._~!?-~aba) i:rn·i;á :::;ujcita ZH.i c~ôpr::;cj_ficaç2;es e tDbc - 

las baixadas com o De c r e t o 11~ l7."?41l de;~ de íu v o rc i z-o de 1945. S_ç_ 

gundo ;ste, a piaçava ~ classificada, conforme o seu preparo, nos 

do is grupos s o gu .i n t e s : p i.:11:; ,3V ié! c111 molhos e pi a ç av e e ort ado. A pi a- 

ÇBva em molhos é diforenciadu c111 3 classes, consoante u 
Á 

diametro: 

fina, m~dia a grossa. Para cod~ uma dLlstos classas, existem três 

tipos: Tipo l (primaira), tipo~ (segunda), e tipo 3 (torceira),de 

ac;rdo com limµeza, cnloraç~o, fJ.cxibilidade, rcsi~t~ncia e compri 

menta. (15). 

A piaçava cortada, obscrvodas ciS cxigcncios conccrnentus a 

cor, flexibilidade, toor de umidade, e s t a do de Li mp e z a e mistura 

de f í.b r o s , 6 cli'l:';1:;ificadt1 e m tr;::; c ot e qo r i.ae :: grns:,.:::1, mó dia e fina 

A piaçava crn molhos e a pioçava cortada s~o enfardada em fa~ 

dos de 60 o 50 kg, rcspcctivomcnlo. 

A fibra~ rusistonto, rígid~, lisa, de textura ~mrcrmeãvcl , 

variando na c~r marrom cloro~ marrom-vermelho escuro e, na grossg 

r-a , do s do de cêrca de ~' rnrn de dii;111etro, na bo s o , at é i3 finura de 

um cabelo, na e~tremidadc superior. A rcsist~ncia à rutura varia 

de 2,, '.j kg e 7, 9 kg, com mé cl i.o eh '.1, J kg :J a e Lent íc.í da dc de l, 75 a 

9'/,, corn rné d i a de 4,~!:.i';r.. Cl c omp ri.me nt o das fí b r ae elementares varia 

de CJ , 2 U a [J , 8 9 111111 • ( LJ ) . 

U s e u u ~~ o 11 a j_ n d 1:í ~~ t ri a d e e e e o v iJ ~~ a b e r e i"J ,~ m p lo e ~ n p o , desde 

escovas leves de roupas até escovas de varrer para serviços pesa - 

d o e , e orno v a s s oo r ae m ec aní c a e de limpeza de ruas. Entra, ainda, no 

f a b r i e o d e e a li o s m a r i t i rn o ::; , o b n:.i f; cl e d e f e s a d e 11 a v .i 0;:; e t e • ( l 5 ) • 
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Segundo a Bolsa de Mercadorias da Bahia (10), o movimento de 

exportaç~o de Piaçava n;ste Estado nos 

guinte: 

anos .r 
\:~>i'·ª 

é o se­ 
,-r-=-.,.~·;-. J! 
(j 

cinco últimos 

1966 EJ67 
--·"···--'-'··-··· .•• a... ...•. 

Toneladas 5400 > 4460 ) 

Valor em 5127 ( 6329 > 
CdHOOO 

1968 1970 1969 
-------·--·-·----·' ' .. > 3738 4101 4391 

.••.... 
,/ > 5663 5550 5736 

8. POSSIBIL_IDADES DE CULTJ_Y.JJ_: 

Devido a falta de dados técnicos necess~rios ~ implantaç~o ~ 

piaçaveira como uma cultura nac\011al a sua exploraç~o 6 at6 hoje 

feita extrativamente (10), 8nttetanto, falam-se de pequenas éreas 

que est~o sendo cultivadas nos municípios de Nilc Poçanha e Tape- 

roá. 

Bondar, (3) escrevendo s~bre plant~o o cultura da piaçava~iz 

que as sementes devem ser germinadas em sementeiras preparadas em 

areia soltap expostas aos raios solares e rogadas didriamcnte. As 

sementes devem sor ligeiramontc cnterredas, de 2 a 5 cm. Ao fim 

de dois a tnis m~ses, as s e mo n+e s que já c orne ç am a omitir raíz, d~ 

vem ser logo plantadas no lugilr definitivo. R~comenda o espaçamen 

to entre ~rvores de 3m x 3mp dist;ncia suficiente para cobrir um 

hectare com 1111 pés. 

€ ainda Bondar (3) que recomenda a instalaç~o do culturas ~Q 

tcrcalaros tais como milho, foij;o, mandioca etc., conforme a ca- 

pacidade do terreno e desde que ostas culturas 

masiadamente as palmeiras cm croscimonto. 

não GombrGiem de- 

9. PR A G A_ S; 

Bondar (3) constatou a ocorroncia das seguintes pragas ata - 

cando a piaçaveira no Estado da Bahia: 

R h_y n c h o p h o r u s p a l m ~ _I.'_U_n.'. [_ a t r , a b roe a d o p a L mi t o . 

Rhina barbirostris Fabr. 8 Macrodontia s~rvicornis L. - Era- 

cas do tronco. 
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Homalinotus coriacous Gyll. - Desenvolve-se na base dos pecÍQ 

fl~res o os frutos. los e na forma adulta atacam as 

Hemispaer9ta trist:!:-_~ Boh., Dcloclarnia cossyphoides Gur ::! os 

coccidios Asterolecanium bondari Lepage e LimacoccL~ serrari Dondar atQ 

cam folhas da piaçaveira. 

Di~lomia polyphaga Bon da r de s e nvo Lvc nas inflorescências ab oj; 

tecias. 

Ralanephagus attalE:_a_~. Hus ,.~.l_oplorhinu~, un_~-~.º}-~.~. Hust e Ph.Y!:9tribus 

attales Hust aparecem nas espetas j~ servidas. 

Pseu_~ocentr~nu~- ~n_C?_\El:.t_u.~. Hust aparecem nos r amo s e pedúncu - 

los florais das inflorosc~ncias masculinas. 

Pachymerus nucleorum Fabr. aparace nos frutos maduros, caidos 

ao chão. Constitui a nie í.o r p r a q c das sementes de p c Lme í.r-as na América 

( 3 ) . 
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